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CAPíTULO 9

EDUCAÇÃO E MUSEU: CONSTRUÇÕES E POSSIBILIDADES

INTERDISCIPLINARES DO SABER FORMAL ESCOLAR E DO

SABER NÃo FORMAL COMUNITÁRIO

EUZABETE TAMANINI1,JUDITH STEINBACH2

Resumo: As reflexões sugeridas neste texto são decorrentes de estudos e experiên­
cias sobre museus e educação e em especial apresentalTI resultados de Ações edu­
cativas desenvolvidas pelo Museu Arqueológico de Sambaqui de Joinvil1e/SC em
Projetos envolvendo Ensino Formal e participação comunitária na perspectiva da
preservação e da Arqueologia Pública. A partir destas experiências ressalta-se com­
plexidades presentes na instituição museológica contelnporânea frente a diferentes
contextos territoriais e das desigualdades de acessibilidade da informação e formação
básica escolar apontando como pressuposto a consolidação de políticas públicas de
educação e patrin1ônio.

Palavras-chave: Educação; Museu; Educação Básica; Patrimônio; Participação
Comunitária.

Introdução

Tem-se como pressuposto que a educação em museu é algo intrínseco a sua
existência, estando ele aberto ou fechado. Os estudos sobre o surgimento dos mu­
seus, passando pelos gabinetes de curiosidades, pelos jardins botânicos, ao conceito
de museu defendido pela UNESCO, ou ainda confolme a Mesa Redonda de Santiago
do Chile (1972) "como instrumento de educação, intervenção social e de desenvolvi­
mento das populações" se faz presente. Pode-se observar, contudo, que esta estreita
ligação entre Museu e Educação no Brasil e na América Latina vêm constantemente
sendo rediscutida à medida que o conceito de museu é re-significado ou que se re-
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discute a educação enquanto categoria para além do Ensino Fonnal. Para a nossa
compreensão, estas relações são compreendidas dentro de um processo dialético. Por
se tratar de um. espaço de educação não formal, o museu dispõe de uma maior autono..
mia no trato com as temáticas/ conteúdos quando comparado com a educação escolar.
Diante das especificidades de cada museu busca-se o fio condutor dos conteúdos/
problemáticas nos patrimônios culturais que lhe são peculiares e que constituem o
seu acervo, ou seja, a cultura material das diversas sociedades, resultados da produ..
ção humana e, por conseguinte, nas memórias subjacentes a essa produção. Quando
pensamos sob uma perspectiva dialógica (Freire, 2006), recorremos ao conjunto das
representações sociais para o estabelecimento de negociações construindo a priori a
possibilidade de se optar a respeito das memórias, das identidades que significam o
patrimônio social a ser conservado e preservado. Sejaln estes elelnentos forjados em
espaços criados oficialmente como os tradicionais lnuseus, ou também espaços COIU

novas concepções de cuidado, seleção e socialização do Patrimônio como "casa de
cultura", "espaço de referência comunitária", "museu vivo", "eco-museu", "ITIUSeu
cOlnunitário", "museu integral", "centro cultural", "arquivo de referência da cultura
popular", e muitas outras experiências que contribuem sobremaneira nas reflexões
destas problemáticas contemporâneas.

Ao longo dos processos educacionais desenvolvidos observamos que é possí..
vel criar uma rede de interação de recursos educativos e lllúltiplas possibilidades de
utilização do museu como espaço de educação e produção de conhecitnento cientí­
fico, a partir de objetivos próprios do calnpo de atuação de cada museu. Cabe aqui
lembrar que os estudos de público (Cury, 1999) demonstram que há várias categorias
de visitantes: falnílias que aproveitam suas férias ou finais de semana, turistas que
buscam conhecer uma localidade, porém, dentre esses, os grupos de escolares acom­
panhados de seus professores ainda são os mais assíduos visitantes.

Emerge deste contexto possibilidades de se buscar (e encontrar) Uln público,
por outra via, e que tome possível transformar os lTIUSeUS verdadeiramente em "mTI

agente de desenvolvimento através de um trabalho criador e de sentido libertador
feito pela população, para a população" (Minon, 1991). É neste sentido que o público
de Educação Básica pode ser catalisador de outras experiências e contribuir para o
desenvolvimento humano. Ou seja, "as populações são agentes, tanto da preserva­
ção, como da constnlção (destruição?) do seu patrimônio" (Camacho, 1991). A nova
museologia aponta para a ideia de que, "a visão que o museu nos dá influencia a
visão que passamos a ter do mundo, e essa visão que passamos a ter do mundo vai
influenciar o nosso retomo como lugar de referência". Quando retomamos as análises
das diretrizes estabelecidas no encontro de Santiago no Chile em 1972, preconizando
transformações profundas para a Cultura e Educação na América Latina constatamos
que ousamos ainda muito pouco no modo de criare lidar com a instituição museoló­
gica de modo geral. No Brasil, após a iInplantação da Política Nacional de Museus, e
diante das política's de inclusão social e direitos humanos, pode-se afirmar que os mu-

seuS estão a partir ~e seus limites estruturais buscando processos de transformações.
para Tamanini (2007), "os museus da atualidade devem buscar a qualificação ~as

diferentes dimensões institucionais. Como instituição comunicadora, o museu deverá
construir projetos e ações que mobilizem a sociedade de um modo geral. Para tanto,
é necessário convergir para Projetos e Programas multidisciplinares. A essência pre­
sente no trabalho do museu é a vida, sobretudo investiga-se através do patrimônio a
vida dos seres vivos, portanto, museu é lugar de vida, e não de morte".

Sobre o debate e o diálogo desta instituição secular em uma perspectiva inter­
disciplinar encontramos elll Figueiredo (2009) e Paulo Freire (1997) possibilidades
de unir a natureza e o ser hUlnano como categorias sociais que convivem lado a lado
com a vida, portanto, a premência de uma relação dialógica entre cultura e ambiente,
como segue abaixo:

"o diálogo democrático como elemento primordial; conside­

rar o aprendente como autor ativo e a contextualização como

essencial no processo educativo; a supra-alteridade que valo­

riza o outro como legítimo outro; o saber parceiro. Princípios

como a solidariedade, a eqüidade, a postura crítica, a trans­

-ação, a politicidade do ato educativo; a inter/transdisciplina­
ridade, a multirrefereJ)cialidade, a leitura de mundo em teia;

a resolução concreta de questões ambientais em sua n1ultidi­

tnensionalidade; a noção de integralidade; o foco nas relações,

a ecopráxis, a multiditnensionalidade humana" (Figueiredo,
p. 22, 2009).

Neste caso a constata-se que a educação é compreendida além dos muros for­
mais da Escola e dos Museus. Tal desafio exige um exercício de tolerância (Freire,
2006) que na perspectiva Freiriana revelaria, em diferentes realidades estudadas, des­
cobertas de temas problematizadores comuns. Observando por exemplo, o trabalho
das escolas e o trabalho das instituições de patrimônio na suas relações com o ato de
socializar e educar sobre o conhecimento produzido e a produção de novos saberes para
diferentes realidades sócio-culturais. A história, seja analisada pelo campo da materiali­
dade ou imaterialidade, é o lugar onde encontram-se indícios da vida coletiva e de seus
diferentes movimentos sociais. Para finais da década de 80 (século XX) e na década de
90, a América Latina viveu intensas lnudanças políticas, frutos de diferentes movimen­
tos sociais. Tem-se lTIovimentos operários, movimentos em sua luta pela terra, moradia,
saúde, e beneficios de cidadania, e, tambélll pela delllocracia e estado de direito; as no­
vas lutas pela reintegração e proteção dos desempregados; pela saúde estendida a todos;
P~l~ transporte; das mulheres em busca de direitos, da preservação dos ecossistemas,
dIreItos políticos e democracia, entre outros espaços onde a ação coletiva contribuiu
sobrelnaneira nestas décadas para pautar novas ações da vida pública.
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Nesta construção, vale destacar o alcance estratégico ocolTido com os movi..
mentos ambientalistas. Especialmente na década de 1990, configurava-se como de
grande responsabilidade e estímulo às ações de educação para a preservação ambien..
tal, movimentada por inúmeras ações globais. Parte deste movimento estava ancora..
do na inserção desta temática na agenda internacional da Conferência de Estocolmo,
realizada em 1972. Como resultado desta conferência, se institui, eln 1975, o Progra..
ma Internacional de Educação Ambiental - PIEA. Dois anos depois, a Conferência
de Tbilisi consolida o PIEA. Em 1991, é realizada a Conferência das Nações Unidas
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, que ficou conhecida com.o Rio-92, que,
além de gestar o Tratado de Educação Alnbiental para Sociedades Sustentáveis e
Responsabilidade Global, também produziu a Agenda 21. Em todos os encontros
realizados o fazer educativo é tido COlno uma estratégia.

No Brasil, dois marcos importantes de políticas públicas são estabelecidos:
a institucionalização da educação ambiental que se deu em 1991 com a Política
Nacional de Educação Ambiental - PNMA e a constituição do Ministério do Meio
Alnbiente - MMA em 1992, a partir do qual se amplian1 as ações C0111 a institucio­
nalização de núcleos, encontros, fóruns, comissões e programas. Tal cenário vai
refletir encaminhamentos no calnpo da educação como setor estratégico na incor­
poração ·de novas ações frente ao lneio ambiente e ao território. Para tanto cabia
a Escola Pública - Educação Básica - o cumprimento das diretrizes presentes na
normatização do Programa Nacional de Educação Ambiental - PRONEA devendo
adaptar-se a novas metodologias.

Foi no bojo desse contexto histórico que o Museu Arqueológico de Sambaqui
de Joinvil1e (MASJ) e a Escola Municipal DOln Jaime de Barros Câmara,' localizada
no bairro Comasa, próxitna a um sítio arqueológico de tipo sambaqui, no município
de Joinvil1e, iniciaram um processo de construção incluindo a temática do meio am­
biente e do patrimônio cultural eln ações curriculares fonnais e não formais - Escola
e Museu - produzindo a partir destas ações mudanças profundas no lnodo de ver e
tratar a Educação em Museus.

Saberes Formais e Não Formais: Educação e
Museu diálogos em construção

o Museu Arqueológico de Salnbaqui de Joinvil1e (MASJ), público e munici­
pal desde sua criação (1972), vem construindo e assumindo COlno princípio filosófico
questões históricas sobre os processos de preservação do patrimônio arqueológico
- salvaguarda e pesquisa, vinculada à função social da lnuseologia contemporânea.
Para atingir públicos .diversificados, o museu investiu em ações educativas direciona­
das ao ensino formal desde a sua abertura em 1972, porém num sentido ainda infor­
mativo. Na década de 1980, as ações educativas se diversificavaln; além do projeto
A Escola vai ao Museu, foi criado o projeto O Museu na Escola, que consistia em

transportar "malet3:s pedagógicas" às escolas para apresentações in loco. No final dos
anos 1980, foram ensaiados os primeiros caminhos para o que viria a ser o Projeto
de Atendimento ao Ensino Formal 33

, 53 e 73 séries, em ação até o presente e trans­
fonnado elll política pública municipal em 2010. En1 1991, diante da necessidade
de subsidiar os trabalhos educativos junto à pesquisa de salvamento, o museu criou
um Kit Didático em substituição ao projeto anterior e a exposição itinerante SOS
Sambaquis. Em 2000 com a elaboração do Plano Diretor e a organização técnica em
programas insere-se o museu em uma fase de sistematização, proporcionando novas·
expectativas. As ações do Programa de Comunicação Museológica passam a ser or­
ganizadas em linhas de ação e seguem objetivos e estratégias que permitem novos
olhares e garantem maior legitimidade às suas intervenções.

Mesmo tendo havido experiências anteriores do museu em outros espaços, ou
seja, "fora dos seus muros" o aglutinador das experiências do MASJ sempre foi a Es­
cola, ou seja, o ensino formal, com foco na educação básica. Observa-se, sobretudo,
que tratando de um museu público municipal, foi, ao longo de sua trajetória, criando
identidade educativa voltada para o desenvolvitnento científico da Arqueologia Re­
gional. Esta construção permitiu a elaboração de atividades educativas protagonistas
com foco em fontes da cultura material. O trabalho de pesquisa, tendo a cultura ma­
terial C01110 ponto de partida, corroborou com a produção de Projetos Educativos que
passaram a produzir conhecimento pedagógico de forma acessível e democrática aos
professores e estudantes das redes de ensino. Neste contexto, vale ressaltar os vários
pressupostos e indicativos das possibilidades que a cultura material oferece como
fonte de pesquisa e ensino. O objeto é uma realidade que às vezes pode ser a única
fonte sobrevivente de significados. Este permite evocar o passado, pois é resultante
de um processo cultural e estimula o público a dialogar com o seu cotidiano, sendo
ponto de partida para análises, críticas e tOlnada de decisões (HORTA, 1999).

Pode-se destacar, ainda, que tais exercícios lnetodológicos penniteln a refle­
xão do público sobre o patrimônio cultural local; a melhoria da auto-estima do grupo
en~o.lvid~; o reconhecimento da identidade do indivíduo diante do grupo no qual
esta InserIdo. Ou também de perceber características pessoais que são adquiridas do
contexto desse grupo social, o que leva à percepção da diversidade cultural, da vida
em si; viabiliza a contextualização do patrimônio, tangível e intangível, vinculando
memória e identidade.

Muitas experiências educativas em llluseus vêm absorvendo para si os estudos
realizados sobre a importância da Educação enquanto processo de ensino-aprendi­
zag~m, vista, sobretudo pelo ângulo da contribuição desta instituição ao conjunto de
en~I~amentos so~iahllente acumulados e da responsabilidade do Museu em partilhar
pratIcas protagonIstas frente ao inusitado e tridimensional quase sempre presente nes­
tes lugares, testelnunhando com legitimidade inúmeros saberes humanos. Do ponto
d . d .
e VIsta e sIstematização e configuração de novos campos de análises tem-se como

referência para as áreas de museu e patrimônio vínculos fortes com a metodologia
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da Educação PatriInonial. Nesta última década do século XXI, esta lnetodologia velU
sendo articulada à "concepção dialógica", proposta por Paulo Freire, onde a ação e
a reflexão interagem de forma dialética. Leva-se em conta o tnodo de se produzir
socialmente os bens e, por conseguinte, as reflexões criticas e processuais caminhan1
lado a lado com as contradições; reconhecendo o caráter histórico do saber, assim
como o seu uso social. Logo, passado e presente são categorias construídas (Ftmari,
2006) e nesta constatação tem-se a opção de produzir novos conhecimentos (Freire,
1997) e a partir daí transformar a realidade lida. Este pressuposto teórico e metodo...
lógico pode ser ap1icado tanto a um artefato quanto a um centro histórico, um parque
ambiental, a conhecimentos de n1atemática, língua portuguesa, assim COlno o saber
fazer, os rituais, os artesanatos, as manifestações populares e outras inúmeras pos...
sibilidades problematizadoras do patrimônio vivo da sociedade, selecionadas pelos
grupos como representação de seu conhecimento e de sua lnemória coletiva.

Nesse sentido, a realização de ações e projetos que transcendessem as barrei...
ras territoriais dos museus de gabinetes foi o objetivo vivenciado pelos educadores
do MASJ ao proporem Uln trabalho conjunto entre Museu - Escola - e Comunidade.
Considerando as experiências acumuladas destas instituições, foi assumido o desafio
de trabalhar interisntitucionalidade e interdisciplinariedade.

Ensinar e aprender - O Não Saber do modo de Produzir o Projeto
Comunidade e Patrimônio Cultural: a Experiência da Educação

Ambiental

Questões postas para iniciar o Projeto e o processo de trabalho coletivo: os
museus não aSSUlnem o comprolnisso de ensino-aprendizageln com a educação bá­
sica e tampouco são significativos para a sociedade. A Escola contribuí pouco com
a especulação científica - observação - percepção - construção de conhecimento e
não vê o seu entorno, a sua vizinhança. Ambos lnuseu e escola ainda não apreende­
ram "a leitura do mundo". Outra problemática: como atuar de forma interdisciplinar
internamente às instituições e externatnente a elas? Para as ações se materializarem
seria necessário construir um tema gerador tendo as problemáticas inicias citadas
acima e, a partir desta temática, criar asjnter-relações conceituais e metodológicas.
Assim nasceram as ações materializadas inicialmente pelo tema gerador: Samba­
qui Rio COlnprido: o PatrÍlnônio em Discussão, e posteriormente "Colnunidade e
Patrimônio Cultural: a Experiência da Educação Ambiental". Projeto educativo de
cunho preservacionista proposto pelo Setor de Educação do Museu Arqueológico
de Sambaqui de Joinvil1e - MASJ. Como proposta preliminar, visava um trabalho
junto à comunidade de entorno do Sambaqui Rio Comprido - Comosa, identificando
as relações estabelecidas com o espaço/território, sítio arqueológico e o ecossistema
para, num lnomento posterior, atuar com ações afirmativas e, de modo lnais efetivo,
junto às diversas' escolas locais. Com os pressupostos dos Parâmetros Curriculares

Nacionais (PCN/1997) foi possível construir legitimidade teórico-metodológica e ter
responsabilidade partilhada, e não mais represada, dentro de algumas disciplinas na
Escola ou em atividades no Museu.

A proposta conceitual atuou em três perspectivas: os docentes, o processo
ensino-aprendizagem e a população local. Como pano de fundo, focalizou a pre­
servaçã.o do Patrimônio Cultural, representado pelo Sambaqui Rio Comprido, lo­
calizado junto à Praça David da Graça, neste bairro, e envolvido por um bosque de
vegetação de mata atlântica relnanescente à urbanização. Este sambaqui se consti­
tui cotno a única área verde e espaço público de lazer do bairro. A legislação muni­
cipal detennina não só a proteção do sítio arqueológico, mas também da vegetação.
Inicia-se o trabalho com a pesquisa de opinião sobre o sambaqui, a organização
de grupo de mulheres para levantamento das ervas medicinais retiradas do local
a organização de escolares visando exercitar lnétodos de interpretação da cultur~
material e finalmente a apresentação dos conceitos acadêmicos e do saber popular
sobre o patrimônio em questão.

Para organizar conhecimentos e saberes exercitados nestas áreas, observou-se,
em princípio, as reflexões de experiências comunitárias e eco-museus de Hugues de
Varine Bohan (1987), da Pesquisa Participante, da Educação Popular e da Educação
Ambiental e Patrimonial. Esses princípios metodológicos presentes na pesquisa pos­
sibilitam o compromisso dos sujeitos com a problemática e procura auxiliar a popula­
ção envolvida a identificar por si mesma os seus problelnas, a realizar a análise crítica
destes e a buscar soluções adequadas. Desse tnodo, a seleção de problelnas a serem
estudados emerge da população envolvida, de sujeitos que discutem os problemas,
não emergindo apenas da simples decisão dos pesquisadores (Boterf, 1982).

Como instrumento de trabalho, apropria-se de diversas atividades já integra­
das à proposta curricular da Escola Municipal Dom Jaime de barros Câmara, escola
mais próxima ao sitio arqueológico; e no tocante ao museu, incorpora-se ao Projeto
de Atendimento Educativo 20, 30 e 40 Ciclos, as exposições itinerantes e os kits di­
dáticos já desenvolvidos por essa instituição. Ao cOlnpletar dois anos de atividades
integradas avaliando os acúmulos e as deficiências, especialmente de cunho finan­
ceiro, toma-se a decisão de implementar a proposta e encaminhá-la para agências de
fomento - editais ambientais locais, haja vista que o parco recurso advindo da gestão
~ública municipal, seja via MASJ ou Secretaria de Educação do Município, inviabi­
hzavam a continuidade de ações mais estruturantes e de caráter continuo.

Como estratégia de desdobramento do "Projeto Sambaqui -Rio Comprido': o
Patt:imônio em Discussão" optou-se por incluir a questão da educação ambiental
Como vertente lnobilizadora de opinião pública. Na disputa por territórios concei­
tuais, chegou-se a um acordo de renomear o Projeto. Com um novo nome: "Projeto

~~c?la, Comunidade e Patrimônio Cultural: a Experiência da Educação Ambiental"
inICIa-se um novo processo de trabalho. A partir desta problemática, apresentou-se
a proposta para um concurso, promovido por empresa local. O momento configura-
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va-se oportuno pata an1bas as instituições - Museu Arqueológico de Sambaqui de
Joinvil1e e Escola Municipal Dom Jaime de Barros Câmara, no sentido de que Os

recursos financeiros poderiam alavancar ações que somente seriam exequíveis a par...
tir da aquisição de alguns bens de consumo e contratação de recursos humanos. Na
redistribuição de responsabilidades, a coordenação do Projeto ficou com a ESCola,
sendo o Museu co-participante. De fonna estratégica, o Projeto foi previsto para ser
executado no período de dois anos, considerando um projeto com duas fases: Museu
Arqueológico de Sambaqui de Joinvil1e e pela Escola Municipal Dom Jaime de Bar...
ros Câmara. Este posicionamento se deu em virtude do entendimento do grupo de
que tanto as ações em Educação Ambiental quanto as relativas ao Patritnônio Cultu­
ral não poderiam ser fragmentadas. Dessa fonna, os recursos financeiros investidos
no decorrer do pritneiro ano geraram resultados positivos, o que impulsionou a SUa

continuidade. Para a segunda fase, foi apresentado novamente ao concurso, tendo
sido contemplado por mais um ano. A prática continnou que só se faz a preservação
do patrimônio ambiental e cultural com atividades permanentes e continuadas.

Dialogando com diferentes protagonistas: Escola, Museu e Comunidade

Com o desdobramento e, alicerçado em diretrizes já implantadas, o Projeto
ampliou e incorporou novos objetivos com a participação efetiva da E. M. Dom Jai­
Ine de Barros Câmara. Para operacionalizar a participação de diversos públicos no
planejamento de políticas preservacionistas, tomava-se necessária a instruInentaliza­
çãodos professores e membros dos diversos grupos sociais para atuarem de forma
efetiva na salvaguarda e melhoria do local constituído pelo SaInbaqui Rio Comprido,
Praça David da Graça e bosque.

Como alternativa metodológica, utilizou-se como estratégia alguns objeti­
vos-meio, ou seja, as ações precisavam ter um caráter pedagógico interativo aceito
pelos alunos e professores, fornecendo respostas rápidas com sentido motivador.
Nesse sentido, destaca-se a promoção da questão social do lixo; a utilização do
bosque, do Sambaqui e da Praça David da Graça na matriz curricular; realização
de consultas aos órgãos ambientais para possível arborização e a construção de UITI
viveiro para produção de mudas.

Com relação à escola, tomava-se necessário inserir a pesquisa na proposta
cun·icular e possibilitar o exercício de práticas interdisciplinares entre escola, ITIU-·
seu e moradores. O projeto previa diversas abordagens, sendo que cada fase utili..
zou os procedimentos e estratégias adequadas ao mOInento: pesquisa bibliográfica e
iconográfica (incluindo mapas, relatórios, imagens), pesquisa qualitativa COIn dadoS
socio-culturais, entrevistas, questionários, pesquisa-ação, observação participante e
outros. De acordo COIn relatório do Programa de Comunicação Museológica, "en­
tendia-se que a instrumentalização dos professores, alunos, pais e moradores, de un1
modo geral,. possibilitaria a criação e o desdobramento de novas experiências, bem

como abriria cami~hos para que a escola e a comunidade trilhasseln a sua autonomia
cidadã a partir da discussão sobre a preservação"

O processo de diagnóstic9 iniciado no "Projeto Sambaqui Rio Comprido: o
patrimônio em Discussão" teve continuidade nesta nova proposta, gerando indica­
dores importantes que, apesar de não terem sido analisados sob uma perspectiva me­
todológica, tiveraIn importância no contexto da capacitação da equipe do Setor de
Educação do museu, que recentemente havia ingressado na instituição, na interação
destes com alguns lnoradores e no reconhecimento da organicidade do bairro

Uma ação que se tornou um marco referencial do projeto foi a apresentação
da proposta a todo corpo docente e funcionários da Escola, à Secretaria de Educação
e à empresa patrocinadora e alguns grupos sociais. Essa apresentação foi iniciada
na escola e teve continuidade com uma caminhada até o Sambaqui Rio Comprido.
Esta vivência foi vetora da participação daqueles professores que ainda não haviam
se identificado com o projeto, simplesmente porque não conheciam o patrimônio
arqueológico situado tão próximo à escola. Compreender que o bain·o foi palco de
uma ocupação hUlnana em tomo de cinco mil anos atrás estimulou os professores a
participarem integralmente. A experiência trouxe a percepção de que é necessário
conhecer o lugar em sua essência para valorizá-lo. Cristina Freire, ao falar da cidade
diz que nela:

"Alguns objetos são incorporados ao repertório visual de seus
habitantes, ligando-se às suas experiências afetivas a lnomen­

tos significativos de sua vida. Em suma, são apropriados. Nes­

ta perspectiva, ao destacarmos lTIOnUmentos significativos,

não telnos urna preocupação descritiva, mas narrativa. Deli-.
beradamente, as particularidades se fazem plenas de sentido,

e as rememorações individuais encontram suporte e podeln se

abrir à itnaginação criadora, às fantasias. Partindo daí, indaga­
lnos: como procede a identificação do sujeito com as obras na

cidade e que obras estão mais carregadas de sentido simbólico
nos discursos recolhidos?" (Freire, C. p.57, 1997).

Também nesse sentido, a escola organizou atividades lúdicas com as crianças
das série~ ini~iais que passaram a vi~enciar o lugar de fOIlna alegre e descontraída, e
como afinna Paulo Freire ( 1997) "é possível dar uma aula debaixo de- um pé de Inan­
gueira". Assim, por exemplo, os professores de educação física realizavam as ativida­
des com seus alunos na quadra de esportes situada junto ao Sambaqui. À medida em
qUe os alunos foram ocupando o espaço, houve iniciativas de limpeza do local COIn o
recol~imento .de lixo que a população do bairro e visitantes de modo geral lançavam,
ou seja, surgiram ações espontâneas que não constavam como atividades oficiais. Isto
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confirma a hipótese de que quando a população se apropria de um espaço, assume
também a sua conservação.

"... A relação entre a cidade e o imaginário social envolve ou­

tras categorias além do racionalismo que toma a imagem da
cidade uma série de traçados objetivos. Como terreno de fan­
tasias, projeções inconscientes e lembranças, a cidade abriga
monumentos, que são visíveis ou invisíveis e que se situam

além do dado empírico. Podem articular o mundo interior ao

exterior, as memórias individuais à memória coletiva, o sonho
à vigília" (Freire, p. 24, 1997).

Reuniões frequentes da equipe de coordenação foram importantes para discu..
tir os possíveis encaminhamentos do calendário escolar e proposta pedagógica, no
sentido de inserir atividades que contribuíssem com o projeto a partir das carências
indicadas pelos próprios professores. No primeiro ano, foralll realizadas duas grandes
oficinas tendo COIllO foco a Educação Ambiental. Alguns professores romperam as
disciplinas e inseriram atividades totalmente inovadoras. A produção de pequenos
esquetes redigidos pelos próprios alunos, como atividade da proposta pedagógica,
abordando como temática as populações sambaquianas e as pesquisas arqueológicas,
se transformou em uma peça teatral, apresentada prÍlneiramente no jardim do MASJ
em evento de comemoração dos 25 anos da instituição e após em várias escolas do
Município. Esta peça foi inserida no projeto Ecologia das Águas, que em Joinville
foi desenvolvido pela Escola Técnica Tupy - .ETT e a partir dessa atividade o grupo
de alunos apresentou a dramatização na USP, em São Paulo. Em contrapartida, os
professores da ETT integraram os alunos da E.M. Dom Jaime no trabalho de coleta
e análise das características físico-químicos e biológicas do rio da cOlTIunidade, cha­
mado de Rio Comprido. Desta parceria resultou a oportunidade desses jovens conhe­
cerem outros espaços, desenvolverem a participação em atividades socio-educativas
e divulgarem um período da História Pré-colonial Regional, ou seja, essa vivência
promoveu um acréscimo considerável elTI seus repertórios culturais.

Da mesma forma, professores das séries iniciais organizaram, a partir de me­
todologias da' educação ambiental, encenações com seus, alunos de primeira série,
que após apresentação na Praça David da Graça, no Dia do Meio Ambiente, tambélTI
visitaram diversas escolas e outros espaços culturais e, de forma lúdica, divulgaram a
necessidade e as possibilidades de preservação do meio ambiente. O trabalho de cam­
po como exercício de observação e pesquisa com os alunos para conhecer o bairro
trouxe a visão de novas realidades. A geografia deixou de s€r apenas mais uma disci­
plina para ser problematizadora da realidade dos alunos As caminhadas margeando
o manguezal e o rio comprido, além do estudo dos ecossistemas, possibilitara111 que
conhecessem o lugar de lTIoradia dos próprios colegas de turma e tivessem contato

com a pobreza que pão era a deles, mas carências Illuito Inaiores, a ponto dos próprios
alunos proporem a organização de cestas básicas para aquela população carente.
Além dos estudos de campo, os alunos realizaram entrevistas com alguns moradores
do entorno da Escola, sempre visando à opinião da população sobre o patrimônio.
Ouvir falar sobre o que eles haviam lido, compreender como as pessoas se expressam
sobre um assunto complexo, que para eles se tornou cotidiano, enfim, no dizer de
Paulo Freire "aprender para nós é construir, reconstluir, constatar para mudar, o que
não se faz sem abertura ao risco e à aventura do espírito" (Freire, 1997). Todos estes
exercícios foram de fundamental importância para uma formação cidadã dos alunos,
para que pudessem realizar um trabalho dialógico.

A proposta para organização e formação de um grupo de alunos que pudesse
auxiliar o monitoramento do Sambaqui Rio Comprido foi prontamente apoiada pela
coordenação do Projeto na Escola. Há uma prática comum por parte dos profes­
sores: que para a participação em atividades complementares ou extraclasse sejam
escolhidos os "melhores" alunos. No caso dos alunos lnonitores, sugeriu-se a adesão
voluntária, o que poderia ser considerado como uma garantia de comprolTIetimento.
Após alguns encontros, não só houve uma participação integral dos alunos que ade­
riram à atividade, como também os professores avaliaram que houve uma melhora
significativa no desempenho desse grupo na sala de aula, em especial daqueles consi­
derados "aluno problema". Os alunos assistiram filmes, documentários, slides sobre
sambaquis e pesquisas arqueológicas; conheceraln sambaquis em diversos bairros do
ITIunicípio; interpretaram lTIapaS; leram textos para seminários; tiraram fotografias e
brincaram. Inúmeras visitas de escolares foram monitoradas por esses alunos. O seu
comprometimento com o patrimônio foi de tal forma positivo que inúmeras vezes
podiam ser encontrados conversando com visitantes ou sÍlnplesmente caminhando no
sambaqui, sem que houvesse uma solicitação por parte da escola ou do museu, havia
iniciativas próprias.

Uma das atividades bastante significativas dentro da segunda fase (abril 1998),
e q~e merece destaque, foi a imersão dos professores na execução de um Planeja­
mento Estratégico visando dar consistência à segunda fase em andamento garantindo
assim um lastro para a proposição de un1a terceira proposta. A partir dessa ação foi
possível integrar efetivamente os professores, que de modo geral já investiam nas
a~i:idades. ~ participação na construção do projeto, tendo em vista os resultados po­
SItIVOS, as dIficuldades e as contradições, estimularalTI os professores a um novo olhar
sobre suas práticas educativas. Este planejamento, além de definir novas linhas de
ações para a terceira fase do projeto, serviu COlno avaliação das ações desenvolvidas
e em desenvolviinento, além de promover a participação efetiva dos professores, que
a partir desse momento se sentiram gestores do projeto. Entre os desafios lançados
P~lo grande grupo, pode-se. destacar: formação de professores, articulação de ações,
dIsponibilização de horários para o projeto, continuidade do projeto, comprometi­
lUento de todos. Estas temáticas deixaram transparecer os pontos frágeis do projeto.
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Havia uma autocrítica sobre a qualificação docente em inúlneras questões,
principalmente quanto à articulação de ações tanto de caráter endógeno quanto na
articulação com os outros parceiros, tendo em vista que muitas ações aconteciam
de forma fragmentada. Para os professores, e também para os profissionais do mu..
seu, esse exercício se dava de forma en1pírica e todos sentiam a necessidade da
reflexão teórica. As problemáticas partiam dos temas das disciplinas ,e a preocu..
pação que havia era no sentido do risco de se enredar na própria disciplina, pois a
proposta visava sempre o desenvolvimento do aluno. Ao falar sobre sua experiên..
cia nas atividades de pesquisa de campo, uma aluna do 5° ano afirma que ela e Os
alnigos não desceln nlais escorregando pelo sítio e não descenl de bicicleta "pois
em cada minuto de prazer na brincadeira perdemos um pouco da história"; no seu
entendimento, há necessidade de "conversar mais com a comunidade ou promover
palestras". Do lnesmo modo, uma estudante do 8° ano partilha, das opiniões da
colega e acrescenta que o trabalho de matemática a partir da realidade se tomou
mais interessante. Uma participante do 6° ano conta sobre "a parceria de alguns
pais de alunos moradores da margem do manguezal", que além de debaterem sobre
a preservação desse ecossistema colocaram placas informativas. Falou também da
orientação que seu pai dá aos pescadores. Nesta linha de narrativas, os alunos des­
tacam "o acesso a ações antes inexistentes" COlno a "pesquisa de calnpo da Arqueo­
logia e informações mais detalhadas sobre a natureza". Para outro aluno assíduo,
participante nas atividades do 6°. Ano, "as aulas se tomaram. m.ais dinâmicas, razão
pela qual gostaria que o projeto continuasse". "Os lnodos como·enxergamos e nos
relacionamos com a natureza são frutos do momento histórico eln que vivemos"
(Guimarães, 2009). Percebeu-se claramente uma mudança.de comportalnento sobre
determinados espaços, o que significa que houve mudanças no pensamento desses
educandos, o que vai refletir na constituição de suas identidades.

Muitos foram os encontros para que as ações mais específicas de Educação
Alnbiental - EA, não se tomassem atitudes desvinculadas do contexto em que a popu­
lação estava inserida e que não fossem "alicerçadas em conceitos vazios, ou ativismo
ÍlTefletido, para quem pensa Ulna EA crítica e transformadora". As atividades cultu­
rais, tradicionalmente organizadas pela Escola, COlno datas comelnorativas e eventos
cívicos, continuaram sendo realizadas, porém com um caráter emancipatório educa­
tivo e contribuições do Museu no que diz respeito ao olhar da educação não formal.

Para trabalhar, conjuntalnente, Educação AInbiental e Patrinl0nial, partiu-se
da premissa de que o ambiente é fruto das alterações do ambiente natural, realiza­
das pelo homem ao longo da história e materializada pelo Inundo da cultura. Dessa
forma, a abordageln histórico-cultural, contextualizada a partir dos primórdios da
ocupação humana na região de Joinvil1e, passando pela abordagem das populações
indígenas, seguido pela ocupação europeia e pelas recentes migrações, era intrínseca
às alterações ambientais. Por outro lado, os nl0dos COIno enxergamos e nos relacio­
namos com a natureza são frutos do momento histórico em que vivemos.

A concepçã.o construtivista da aprendizagem e do ensino foi exercitada a
partir da análise teórica dos professores. É linguagem usual que a escola, por sua
ação sistemática, teln um papel de facilitar aos alunos o acesso a um conjunto de sa­
beres e formas culturais produzindo sua aprendizageln. O que foi sendo compreen­
dido é que a aprendizagem promove o desenvolvimento dos educandos através dos
processos de socialização e individualização. Sabe-se, sobretudo que o sistema de
ensino escolar, por estar circunscrito a algunlas disciplinas, deixa de se apropriar de
temas importantes presentes na sociedade, muitos dos quais já são de domínio dos
alunos, e são por eles utilizados no processo de construção e reconstrução de novos
conhecimentos. Para Coll (1997) a concepção construtivista da aprendizagem e
do ensino organiza-se em torno de três ideias fundamentais, quais sejam: o ensino
está totalmente lnediado pela atividade lTIental construtiva do aluno, o que se dá
quando lê, escuta ou manipula, explora ou pesquisa, a atividade mental construtiva
do aluno se dá em consonância com conteúdos prévios já apreendidos e a condição
do professor de potencializar os conhecimentos, t0111ando-os duradouros e aplicá­
veis em diversas situações. Com efeito, o pano de fundo do ·projeto, o Sambaqui
Rio Comprido, se constitui como tema relevante aos alunos, tendo em vista fazer
parte do seu cotidiano, b~m COlno existir uma disposição favorável, ou seja, houve
uma lnotivação considerando a sua interação COln este objeto, e a nl0bilização do
conjunto de atores atuando no projeto. A atuação prática se deu na perspectiva do
ensino não formal em Ulna instituição de ensino formal, ou seja, as ações transcen­
deram o processo ensino-aprendizageln formal.

Em depoimentos, professores observavam que, no início, o Projeto "estava
tudo muito abstrato para as crianças". A partir das mudanças das metodologias na
Escola, os educandos passaram a ter consciência da necessidade de preservação não
só do seu meio, mas também do Sambaqui como meio ambiente, pois através dele
passaram a conhecer outras culturas, conseguiram compreender a importância dos
processos históricos e da necessidade de garantir o patrimônio para as gerações futu­
ras. As reuniões para planejamento integrando conteúdos, os debates, o envolvimento
integral de todos, professores e funcionários, a autonolnia para criar e inovar em sala,
a ruptura conl uma proposta pedagógica SelTI vivência, tudo isso contribuiu para o
comprometimento de todos. A educação, conforme Paulo Freire foi ,entendida como
um ato político pedagógico.

A complexidade de romper territórios conceituais: produzindo '
diálogos entre Museu - Escola e Comunidade

A construção interinstitucional e interdisciplinar em que se apresentou o Pro­
jeto Escola, Comunidade, Patrimônio Cultural: a Experiência da Educação Ambien­
tal foi ousada por parte de ambos os setores envolvidos, especialmente da Escola e
do Museu. Frequentemente, as escolas desenvolviam projetos propostos por outras
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instituições quase sempre como executoras. O Projeto eIn conjunto trouxe uma nOVa
dinâmica nas formas de construir saberes, fossem eles de caráter pedagógico fonnaI,
fossem do âmbito das aprendizagens compartilhadas e coletivas.

Parte dos resultados destas ações foram transformados eIn uma exposição mu­
seográfica instalada na sala de exposições temporárias do MASJ e que contou com a
contribuição de professores, alunos e melnbros da comunidade na sua montagem. Para
que essa exposição se tomasse realidade, houve toda uma preocupação eln sistematizar
as informações e a documentação produzida durante o andamento do projeto (exercício
de pesquisa). Além dos troféus da premiação, os trabalhos dos alunos foram transfor­
mados em objetos musealisados: poesias, letras de Inúsicas, histórias eIn quadrinhos,
desenhos e dissertações. Fotografias testemunharam as ações realizadas e os alunos
puderam se ver também como autores do Projeto. Frases extraídas das entrevistas, rea­
lizadas pelos alunos junto aos moradores e outros depoimentos, foram utilizados COIno
materialização dessa e de outras ações, inserindo assim a população local na exposição.

O trabalho museográfico se configurou como uma nova experiência e um novo
exercício aos profissionais do MASJ. A seleção dos objetos que integrariam a ex­
posição, o descarte de outros, a escolha dos fragn1entos de entrevistas, os suportes
a serem utilizados, a narrativa que se pretendia dar ou o que se queria permitir ao
visitante são, em sua essência, atos políticos que perpassam o lnuseu. A monitoria foi
realizada também por alunos da escola.

Uma estratégia interessante foi o estabelecimento de diversas parcerias in­
terinstitucionais, como com igrejas, associações de moradores e associação de pais
e professores, entre outras. Foram realizadas três edições do que foi chamado de
Tarde de Lazer e Cultura; nesse dia, diversas atividades aconteceram na Praça David
da Graça e na sede da Associação de Moradores, cuja diretoria participou de forma
comprometida em todas as atividades.

Oficinas de reciclagem de papel foram possíveis a partir da aquisição de um
liquidificador industrial e da parceria COIn a Secretaria de Educação, que cedeu o
profissional. Também em colaboração com a Secretaria de Educação do Município,
houve participação em diversos desfiles cívicos e nesses eventos a Escola realizou a
divulgação do patritnônio através de faixas, cartazes e alegorias. Espaço cedido pela
Igreja do bairro São Paulo Apóstolo, foi cenário para a apresentação da Exposição
Itinerante "SOS Sambaqui", em cuja abertura a palestra sobre o Patrimônio Arqueo­
lógico contou com a participação de diversas turInas do Curso de Educação de Jovens
e Adultos. A exposição recebeu a visita dos moradores do bairro durante o decorrer
de quinze dias. Esta exposição talnbén1 foi monitorada por alunos. No mesmo local,
aconteceu a realização de uma Feira de Ciências e de Gincana Folclórica.

Como resultado mais significativo dessas atividades, talvez se deva destacar
que não só o museu saiu de seus muros, mas também a escola tradicionalmente fecha­
da em si meSIna. Sair dos referenciais escolares, a sala fechada, o quadro, as carteiras
posicionadas em filas, que obrigam os educandos a um novo ângulo de visão, foi um

exercício inovad~r para alunos e professores. Não há dúvida quanto ao fato de que
t~d.os os professores, em alguns momentos, saíram da escola com seus alunos para
VISItar uln parque, um museu ou feira. PoréIn, de fOIlna intensiva e com objetivos do
interesse .de. to.das as disciplinas, certamente foi um fato inusitado. Diga-se de pas­
sagem, dISCIplInas se confundiam, no bOln sentido do termo. Orientar a construção
de ma~uetes é função da geografia, da arte ou da matemática? A que disciplina, que
não seja a economia, cabem orientações sobre a recichigem de resíduos? A quebra de
algumas lógicas territoriais conceituais tão sediInentadas foi possível.

Também como desdobralnento ou talvez como contribuição a ele, eIn 2001
foi realizada uma lnonografia - Etnobotânica do Sambaqui Rio Comprido: Conhe­
cimento Tradicional e Preservação do Patrimônio Arqueológico, cujo objetivo era o
estudo etnobotânico, visando iguahnente subsidiar ações de preservação daquele pa­
tritnônio arqueológico e entendê-lo também como patrimônio socioambiental. Esse
trabalho, que teve origem em um sub-projeto elaborado por João Carlos F. de Melo
Jr. enquanto estagiário no MASJ através do curso de Ciências Biológicas, contribuiu
com o cumprimento parcial de um dos objetivos destas ações na incorporação de va­
lores socioculturais ao espaço do sambaqui. A pesquisa foi direcionada, não só, mas
especialmente, às mulheres que atuavam na Pastoral da Saúde do bairro, tendo em
vista que essa instituição tem participação intensa nos Conselhos de Saúde e veln a
influenciar prá~icas fitoterápicas no Serviço Único de Saúde - SUS ao mesmo tempo
eln que "a investigação subjetiva sobre eventos ligados ao cotidiano pretérito das
mulheres e outros moradores entrevistados provocou um mecanislno de articulação
com questões individuais e coletivas, propiciando a instauração de um processo inti­
mamente ligado com as questões colocadas" (Mello &Zugue, 2001).

A con1preensão da ilnportância do patrimônio SOInente se dá quando há uma
mudança interna. Reflexos destas vivências estão na resposta ao questionamento feito
a uma professora no retoITIO de um curso. Eln lneio à conversa a respeito da qualidade
dos conteúdos, das metodologias e experiências outras, sobre o que" havia de tão im­
portante nas atividades, disse ela, "neste curso eu mudei por dentro". Transportando
as reflexões para o projeto realizado pelo museu em parceria com a E.M. Dom Jaime
de Barros Cân1ara, podemos comparar várias situações. Os professores não só conhe­
ceram o sítio arqueológico, mas talnbém foram a campo e observaram o cotidiano
dos seus alunos, o que lhes possibilitou identificar que a experiência vivida pode ser
transformada em conhecimento científico, "desde que se vá em busca e pesquise-se",
conforme afirmou a coordenadora do projeto na Escola. A Professora de língua por­
tuguesa diz "o projeto mexeu comigo". Na sua avaliação, a forma de olhar os objetos
de estudo mudaram completamente a noção de preservação. Destacou também que o
prazer de trabalhar em equipe criou laços fortes entre professores e alunos. A profes­
sora da sala de apoio declarou que "o projeto deu aos professores a oportunidade de
trabalhar com a realidade dos alunos, fazendo com que estes valorizassem tudo que é
do seu meio; o que antes do projeto era insignificante passou a ter um valor enorme".
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Destaca ainda que "o Projeto opoliunizou a integração das questões alnbientais na
reestruturação da matriz curricular". Para o Professor de matemática, houve novas
dimensões e a leitura do conhecimento passou a relacionar o todo e as partes para
sensibilizar os alunos dos seus direitos e deveres para com os lugares e as pessoas'~.

Indubitavelmente, os professores se apropriaram do museu como instrumento pe...
dagógico ao associarem a visita ao museu, ao sambaqui ou ao entorno da escola às
estratégias de ensino re-elaborando a sua prática. Todos esses resultados só foraln
possíveis porque se iniciou um trabalho de· educação continuada com os professores.
Toda e qualquer proposta vinha antecedida de debates teóricos e conceituais. As...
sitn, por exemplo, para preparar uma visita à Reserva Indígena Duque de Caxias nos
municípios de Ibirama e José Boiteux/SC, os professores tiveram acesso a artigos,
seminários, palestras e doculnentários. A visita às aldeias se deu de forma sistêmica.
No retomo à escola, a temática indígena abordada com alunos deixou de ser uma
reprodução de discursos, associando tais observações aos estudos sobre ocupações
humanas e desigualdades sociais.

A participação dos grupos sociais se deu de várias fonnas: palestras, trabalhos
com grupos e eventos comemorativos. Ao comentá-los mais detalhadamente, não se
pretende apenas enumerar atividades, visto que não listamos tudo o que foi realizado,
mas sim, a partir daí, demonstrar o quanto de conhecimento foi gerado em relação aos
professores a partir dos debates nas reuniões de organização, aos alunos que junta­
lnente com os professores eram envolvidos nas ações para as quais havia necessidade
de estudos prévios, pesquisas e produção de materiais. Por exelnplo, após a criação
da logomarca do projeto, os alunos aprenderam a trabalhar com serigrafia e eles pró­
prios produziraIn camisetas personalizadas. Essas ações foram publicadas em jornal
interno criado na escola e distribuídas à sociedade.

Várias palestras foram realizadas COIn a participação das famílias, na escola, na
Associação de Moradores, no salão paroquial e no MASJ, com a colaboração de outras
instituições, como a Fundação do Meio Ambiente - FUNDEMA, Polícia Militar, Polí­
cia Ambiental, Corpo de Bombeiros, Museu da Fundição. A organização de um grupo
de mulheres, através da criação de um Clube de Mães na escola, abriu uma nova possi­
bilidade de acesso aos moradores. Estas mulheres visitaram o lnuseu, participaram de
palestras e também bordaram; algumas aprenderam a bordar, a fazer bolos, a se cuidar.
As "rodas de conversa" sobre assuntos diversos contribuíraln com a aprendizagem e
promoveram o desenvolvin1ento, a individualização e a socialização. As mulheres da
Pastoral da Saúde, ligadas à Igreja São Paulo Apóstolo, contribuíram com os conheci­
Inentos sobre fitoterapia e das plantas medicinais existentes no san1baqui; essas plantas
foram apontadas em visita realizada com representantes do MASJ acompanhados dos
alunos monitores, ocasião em que algumas mulheres afirmaram que, apesar de residi­
rem no bairro há m.uitos anos, pela primeira vez caminhavam sobre o sambaqui.

Comemorações COlno o dia das n1ães e dia dos pais, que comUlnente não pas­
sam de homenagens com músicas e poesias onde n1ães e pais são mera platéia, pas-

saram a ser realizados na quadra de esportes da Praça David da Graça, com brinca­
deiras envolvendo mães e filhos; os pais, no seu dia, foram integrados em oficinas de

sucat~ n~ produção de brinquedos, além da participação em jogos. Estas estratégias
contrlbuIraln para que os moradores, além de sua integração nas atividades educati­
vas, frequentassem com mais assiduidade os espaços da escola, da praça das ruas e
passasseIn a ter outro olhar para o ambiente, ou seja, considerando a prática da mu­
seologia, o ambiente passou a ser visto também como um objeto ~ a sua preservação
passou a ser refletida como responsabilidade de todos.

As gincanas folclóricas e festas juninas atraíram os familiares e outros mo­
radores. Ao observar os preparativos desses eventos, foi possível perceber que ha­
via a necessidade de incluir debates teóricos sobre o significado das festas, suas
origens e seu valor cultural, ou seja, as questões ligadas à cultura e etnicidade.
Dessa forma, o museu se inseria no cotidiano da escola, desvelando as dificuldades
que permeiam eln muito o trabalho docente. Desfiles comemorativos na Semana
da Pátria, por ocasião d9 aniversário da cidade, são atrativos que historicamente
atraem a população. Nessas ocasiões, a escola, através de cartazes, faixas e alego­
rias, apresentava o sítio arqueológico, o trabalho de pesquisa do museu e o projeto
em desenvolvimento. Para definir essa comunicação, foram criados "cenários" cuja
base teórica era advinda da museologia.

A Tarde de Lazer e Cultura foi um evento que aconteceu no início do segundo
semestre e teve três edições. Reunia ações da Escola, da Associação de Moradores e do
Museu, com apresentações dos alunos, competições esportivas e exposições museográ­
ficas. A terceira edição foi promovida pelo Museu e Associação de moradores e com a
participação dos alunos. O espaço da Associação de Moradores, ocupado pelo Museu,
foi fundamental para troca de informações COIn a coletividade. Todas essas ativida­
des t~am como meta unir a coletividade em tomo de um interesse comum, que é a
aproprIação, e, em decorrência deste empoderamento, a salvaguarda.de um patrünônio
arqueológico. Essa tarefa é árdua, tendo em vista que se pretende um diálogo dentro de
perspectivas amplamente divergentes. O bairro Comasa se constituiu com a chegada de
dezenas de imigrantes que vieram a se tomar operários neste espaço recém construído.
Desta feita, a população, ainda hoje, se vê em busca de necessidades básicas e a preser­
vação de um espaço público não é, nem se espera que seja, considerado prioritário. Ou­
tro aspecto é a intensa especulação imobiliária. A possibilidade de vender uma proprie­
dade por um valor que possibilite a aquisição de outro imóvel mais acessível e garantir
uma parcela -para- aquisição de oütro bem de consumo ainda- atrai inüitos moradores
do b· C D· d"alITO omasa. lante ISSO, com toda a carga afetiva que une essas pessoas em
um espaço comum e da diversidade cultural presente no cotidiano, falar de patrimônio
cU~fural coletivo é algo muito distante da objetividade que a vida de classe traballiadora
eXl~e. Neste sentido corroboram Funari e Pelegrini (2006), quando afirmam que "o
patn~~nio coletivo é definido e determinado por outras pessoas, mesmo quando essa
COletIVIdade nos é próxima". No entanto, é necessário integrar o sítio arqueológico na
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dinâmica do bairro, ou seja, na vida social. Os meSInos pesquisadores apontam para a
possibilidade de que, a partir do envolvimento da população nos processos de preserva­
ção, se possa evitar a evasão dos habitantes em decorrência de especulação.

Considerações Finais

As mudanças que ocorreram geraram em todo o grupo envolvido um enorme
desejo de continuidade diante da descoberta das possibilidades de uma práxis em que
a educação se deu através da pesquisa, da reflexão e da conscientização.

Observou-se, no conjunto dos estudantes envolvidos, mudanças em suas ati­
tudes, pois muitos pais de alunos conversavaIn com os Professores dizendo que os
Inesmos haviam mudado sua fonna de estudar e tinham gosto de ir para escola. Se­
gundo alguns professores, "O que a gente percebeu é que houve um amadureciInento
de ideias; um amadurecimento para a vida, para as coisas, para a responsabilidade
da escola, o gostar de vir à escola; isso foi muito visível. As notas melhoraram, a
participação melhorou. Houve três proInoções de alunos que antes não tinham res­
ponsabilidade. O trabalho foi muito prazeroso. Professores e alunos tinham a mesma
linguagem" Os pais foram afetados pelos filhos. Os professores construíram o conhe­
cimento, pela vivência, junto com os alunos. "O processo de interação com palestras,
seminários e outras atividades foram muito interessantes e dizem ter saudades destes
encontros. Porque foi um momento etn que presenciamos a Escola com melhor so­
cialização entre os alunos e os professores, entre professor e professor e entre aluno
e aluno; havia também uma colaboração mútua muito grande em que os próprios
alunos procuravam um ajudar ao outro, estimulados pelas atividades". Destacam que
além do entrosamento entre os professores e o Museu havia Uln compron1etiInento da
direção da escola para com este trabalho, o que gerava certa facilidade em desenvol­
vê-lo. "O projeto permitiu que a escola parasse algumas vezes para discussões e esses
mOInentos foram riquíssimos". Houve a percepção de que a Escola precisa lnanter
contato com universidades, com museus e com outras instituições; deve ter projetos
coordenados, que indiquem as ações e trocas de ideias.

Entendemos que o que mais "envolveu" o corpo docente não foi propriamente
o fomento indicado pelo "Prêmio de Ecologia", ou seja, o recurso financeiro, que
indubitavelmente alavancou algumas ações, mas sim a proposta de trabalho. A partir
de um determinado lnomento, não houve lnais abertura para que processos de dis­
cussões fossem incentivados. Para essa desmobilização contribuiu a substituição da
direção e troca de alguns professores; as aulas de campo foram impedidas; professo­
res já não podialn mais se reunir para debater sobre o processo ensino-aprendizagem.
Isso desmotivou completamente os professores, que foram aos poucos perdendo o
entusiasmo. Poderíamos tratar esse período como um período de dispersão, no qual
surgiram conflit?s e resistências, liderança e ausência de políticas públicas para, de

forma estratégic':l, estruturar estes processos, haja vista que conceitualmente previa-se
um trabalho pedagógico continuado.

Considerando tudo o que foi realizado e as reflexões já lnencionadas ·nestes
relatos, destaca-se que experiência semelhante não se repetiu entre o MASJ e outras
escolas. Têm-se leituras diversas para além do cotidiano escolar e museológico. Sa­
be-se que a Educação ou a escola, assun como os museus, estão imersos ao contexto
da realidade social e política, e para tanto vale a reflexão que Gentili nos traz:

"A ofensiva neoliberal contra a escola pública se veicula atra­

vés de um conjunto medianalnente regular e estável de medidas

políticas de caráter dualizante e, ao mesmo tempo, através de

uma série de estratégias culturais dirigidas a quebrar a lógica

do sentido sobre o qual esta escola (ou este projeto de escola)

adquire legibilidade para as lnaiorias (...). Isto é, o neoliberalis­

mo só consegue ünpor suas políticas antidemocráticas na medi­

da em que consegue desintegrar culturalmente a possibilidade
lnesma de existência do direito à educação (como direito social)

e de um aparato institucional que tenda a garantir a concretiza­
ção de tal direito: a escola pública" (Gentili, p.l 0, 1995).

Diante deste contexto, pode-se inferir que através de ações de desmobilização
e autoritarismo mascarado na burocratização encontraIn-se formas eficazes no com­
bate à educação democrática. Ou seja, retira-se a possibilidade de direito à educação
pública enquanto um direito humano intrínseco à condição humana. Tais questões
interferem substancialmente na vida pública comunitária.

Iniciaralll-se os trabalhos nesta Con1unidade compreendendo que "a preo­
cupação focal dos sujeitos não residia na preservação do conhecimento de uma
ocupação pré-colonial, lnas sim na situação socioambiental do· local, que exigia
uma intervenção direta de políticas públicas em áreas como educação, saneaInento
básico, saúde e cultura. Em conversas com moradores, observa-se que as ativida­
des desenvolvidas criaram expectativas sobre n1udanças estruturais no espaço em
questão e que muitas delas ainda não ocorreraIn, tendo em vista a interrupção do
referido Projeto, provocando para alguns certo desencantamento. Diante disso, o
retomo do Museu ao bairro exigirá um trabalho duplamente cOlnplexo. Retomar
laços de convívio e reconstruir pactos interinstitucionais COIll ações concretas. 'Para
a população, as ações educativas em si não trazem resultados imediatos para a vida
comunitária.

Os profissionais do MASJ, especiahnente a equipe de Educadores, têm refle­
x~es que corroboram com o paradigma de que não basta o conhecimento sobre pa­
trllnônio ou ações para sua preservação, lllas sim que se promova a inclusão social
de maneira continuada. Isto pode ser concretizado se houver uma apropriação in-
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terinstitucional do potencial educativo, social, paisagístico e recreativo subjacente

ao patrimônio em questão, e que se planejem atividades eminentemente exequíveis.

Uma das propostas caminha para a musealização da ár~a, incluindo o Sítio Arqueo-­
lógico e o bosque, COIn equipamentos de estudos e lazer e outras estruturas que

permitam outras atividades neste espaço, mobilizando talvez o sentido dos sujeitos

de estarem em UIn lugar e ser pertencentes de um território. É indubitável que o
Projeto tenha alcançado resultados qualitativos ainda que permeado por situações
conflitantes e esteja inconcluso.

Por outro lado, considerando a função social dos museus quanto à sua contri-­
buição para o desenvolvimento da população, é certo que este se dá, assim conlo o
processo educacional do ensino formal, na preparação para o exercício da cidadania
democrática, abrindo possibilidades de novas concepções para o calnpo profissional,
para a vida cultural e a apropriação da herança social COlno categoria de direitos
humanos.
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CAPíTULO 10

CAMADAS REVIRADAS:As PRÁTICAS DE MUSEAllZAÇÃO

DA ARQUEOLOGIA NO BRASil

LÚCIO MENEZES FERREIRA', DIEGO LEMOS RIBEIR02

{(Eu não sei o que História Natural significa, e para mim
museus significam morte, empalhado e passado JJ

Introdução

Essa epígrafe encontra-se no livro de sugestões do Museu de História Na­
tural de San Diego. Pode-se i~aginá-Ia como a escrita de Uln dos lnuitos sujeitos
infames (sem fama) que frequentaln as salas suntuosas de n1useus, como as do San
Diego, cuja arquitetura imponente os apequena e submete-os aos ideais de civilidade
e nom1alização. Pode-se lê-la, também, como a escrita marginal de Uln visitante que
recusa o museu universal; que repudia suas coleções envoltas em atmosfera apolínea,
luas, ainda assim, inanimadas, empalhadas. Pode-se lê-la, ainda, com os óculos de
Walter Benjamim: o visitante quer no lnuseu as luzes da rua, o colorido do entreteni­
mento, a cultura como espetáculo.

De todo modo, quaisquer que sejam os sentimentos do autor anânitno, sua
frase é lapidar para discutinnos o tema que nos interessa aqui: as práticas de lnu­
sealização da arqueologia no Brasil. É inegável que, nos últimos anos, os museus
tendem a interpretar a cultura material de maneira contextual, semiótica e política
(Jules-Rosette, 2002). Há, porém, uma galna de elelnentos que atravessam a interface
entre a arqueologia e a museologia. São muitos os fatores que truncam a engrenagem
que transfonna artefatos arqueológicos elll indicadores de memórias coletivas ou em
contestadores de memórias oficiais.

Departanlento de Antropologia e Arqueologia. Laboratório Multidisciplinar de Investigação Ar­
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